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1. Introdução 

 

Este Produto 2 – Relatório descrevendo as metodologias de Avaliação de 

Sustentabilidade das partes interessadas que formam o Conselho Consultivo 

Fundador do HIDS, compõe o escopo do Contrato 132557 - No. 0001, que tem como 

objetivo desenvolver uma metodologia de avaliação de sustentabilidade e condução da 

avaliação preliminar para criação do HIDS. 

São objetivos específicos deste trabalho:  

• Propor uma metodologia (modelo) aplicável para a avaliação da sustentabilidade 

de todas as atividades a serem desenvolvidas no HIDS, considerando: 

i. Os modelos de avaliação de sustentabilidade dos stakeholders que 

formam o Conselho Consultivo Fundador da HIDS; 

ii. Os princípios recomendados pelo Pacto Global das Nações Unidas no 

âmbito do alinhamento das práticas empresariais aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas metas. 

iii. Os princípios baseados na Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), através de 

um modelo de insumo-produto (Economic Input-Output Life Cycle 

Assessment - EIOLCA); 

• Realizar a avaliação de sustentabilidade (avaliação preliminar) das atividades 

planejadas para o HIDS e que estejam em andamento durante a execução das 

atividades desta consultoria, utilizando a metodologia proposta para esta 

avaliação. 

Para a proposição desta metodologia, diversas atividades que englobam os 

objetivos específicos acima descritos estão sendo realizadas de forma integrada, afinal 

esta construção não se dá de forma linear, mas pressupõe uma composição de fatores 

e modelos que estão sendo compartilhados e analisados pela equipe da componente.  

De todo modo, para elaboração deste Produto 2, será feito um recorte das atividades 

realizadas no âmbito do compartilhamento das metodologias de Avaliação de 

Sustentabilidade das partes interessadas que compõe o Conselho Consultivo Fundador 

do HIDS e que fazem parte da equipe desta componente. A figura abaixo representa os 

elementos que serão considerados para construção da metodologia de Avaliação de 

Sustentabilidade do HIDS e o recorte que será apresentado neste relatório. 
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Figura 1. Elementos que serão considerados para construção da metodologia 

de Avaliação de Sustentabilidade do HIDS 

 

Fonte: Elaboração própria, 2020. 

 

Apesar do recorte proposto para este Produto 2, serão relatados aqui outras 

atividades não programadas para o período de agosto e setembro/2020, mas que se 

sentiu a necessidade de serem realizadas neste momento, conforme abaixo: 

• Elaboração de um (ou mais) prova de conceito (“boneco”) da plataforma de 

avaliação de sustentabilidade do HIDS;  

• Realização de reuniões individuais com todos os coordenadores das 

componentes que integram o HIDS e com a Inventta, empresa contratada pelo 

BID para realização da gestão da parceria BID – HIDS. 

• Parceria com o Instituto de Computação da Unicamp para a participação dos 

alunos da graduação na construção de um sistema que irá abrigar a plataforma 

de sustentabilidade do HIDS; 

• Início da preparação do 1º Webinar com especialistas; 

• Aproximação com a Rede Brasileira do Pacto Global. 

Nos próximos itens serão apresentados o detalhamento destas atividades e a 

análise realizada sobre as metodologias compartilhadas. 
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2. Atividades previstas e realizadas 

 

Conforme previsto no Produto 1 – Plano de Trabalho, o período de agosto e 

setembro de 2020 teria como principal foco o levantamento e análise de metodologias 

de avaliação de sustentabilidade disponíveis considerando: as metodologias utilizadas 

pelas instituições que fazem parte do Conselho Consultivo do HIDS (Produto 2); 

avaliação de sustentabilidade derivadas do Pacto Global das Nações Unidas aplicáveis 

ao HIDS (Produto 3, com entrega prevista para Outubro/2020); e Pesquisa sobre a 

aplicação da Avaliação do Ciclo de Vida e Análise de Insumo-Produto (EIOLCA) para 

avaliação de sustentabilidade aplicável ao HIDS (Produto 4, também previsto para 

Outubro/2020).  

Estas ações estão sendo realizadas conforme planejado, entretanto outras ações 

complementares, não previstas inicialmente ou previstas para acontecerem em outro 

momento, foram realizadas no período de agosto e setembro de 2020, conforme 

detalhamento nos itens abaixo. 

 

2.1. Elaboração de provas de conceito (“bonecos”) da 

Plataforma de Avaliação de Sustentabilidade 

  

O objetivo desta ação foi dar concretude ao que se pretende elaborar enquanto 

metodologia de avaliação de sustentabilidade do HIDS e acompanhar os avanços nesta 

elaboração, análises e validações dos critérios pelas partes interessadas, definição do 

formato da plataforma e dos indicadores que serão contemplados.  

Para isso, foram realizadas as seguintes atividades: 

• Elaboração de provas de conceito (“bonecos”) preliminares, de acordo com 

expertises já identificados na equipe, a saber:  

o Modelo utilizando como base a Avaliação de Ciclo de Vida, apresentado 

pela Profa. Vanessa Gomes da Silva – FEC Unicamp; 

o Modelo utilizando a Análise Insumo-Produto, apresentado pelo Prof. 

Marcelo Cunha – IE Unicamp/ DEPI; 

o Modelo baseado na no modelo GreenMetric, utilizado por Universidades 

para avaliação de sustentabilidade, apresentado por Thalita Dalbelo – 

DEPI/ Unicamp; 

o Modelo baseado nas avaliações corporativas, apresentado pela Clara 

Martins Leite, consultora BID; 
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• Realização de uma oficina com os membros da equipe da componente Avaliação 

de Sustentabilidade do HIDS (o registro desta oficina encontra-se no Anexo 1); 

• Realização de uma reunião para apresentação das provas de conceito  

(“bonecos”) da plataforma para os coordenadores do HIDS (a apresentação 

utilizada nesta reunião encontra-se no Anexo 2); 

• Consolidação das contribuições para avanços na elaboração da plataforma. 

A figura abaixo representa o fluxo das atividades da componente, no qual está 

inserido o processo para construção dessas provas de conceito (“bonecos”). 

 

Figura 2. Atividades previstas na componente de Avaliação de 

Sustentabilidade do HIDS 

 

Fonte: elaboração própria, 2020 

  

2.2. Reuniões com os coordenadores do HIDS 

 

Foram realizadas reuniões com todos os coordenadores das componentes do HIDS 

com o objetivo de conhecer/ atualizar as atividades que estão sendo desenvolvidas e 

planejadas pelas componentes, além de ouvir os coordenadores sobre as expectativas 

em relação à ferramenta de Avaliação de Sustentabilidade.  

As reuniões aconteceram entre 01 e 04 de setembro de 2020 e foi elaborado um 

roteiro com perguntas orientadoras para as conversas (Anexo 3). Também foi realizada 

uma reunião com Bruno Moreira, da Inventta, empresa contratada pelo BID para gestão 

das atividades previstas para construção do HIDS. 

De maneira geral, nem todas as componentes estavam com seus planos de trabalho 

finalizados até o momento da reunião, o que dificultou um entendimento mais profundo 

das atividades que serão desenvolvidas e a interlocução entre as componentes. Sugere-
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se que as conversas sejam retomadas posteriormente para complementação das 

informações e avanço na proposição dos indicadores em alinhamento com o que está 

sendo planejando quanto à estrutura, atividades e laboratórios vivos e que serão 

implementados no HIDS. 

A falta de definição dessa estrutura e atividades é hoje o principal risco para a 

componente de Avaliação de Sustentabilidade, pois impede que se tenha uma visão 

completa do projeto e a plataforma de sustentabilidade que está sendo elaborada pode 

não ter objeto concreto para medir efetivamente as atividades planejadas por outras 

componentes. A tabela abaixo traz a síntese das reuniões.   



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  

9 

Tabela 1. Síntese das reuniões com os coordenadores das componentes do HIDS 

Componente 
Coordenador 

(a) 
Data da 
Reunião 

Sobre a componente 
Expectativas sobre a Avaliação de 

Sustentabilidade 

Projeto 
físico-
espacial 

Gabriela 
Celani – FEC 

Unicamp 
03/09/2020 

• Equipe componente: grupo de professores da PUC e da 
Unicamp, instituições presentes no polo de tecnologia, 
especialização (pós-graduação latu sensu) direcionada para o 
projeto urbano com participação de professores do IFCH, DEPI 
e outros. 

• Patricia Mara Sanches – pós-doutorado bolsista da Fapesp – 
parte da equipe da componente 

• Criação de especialização para atuação junto à componente 
com 10 bolsas por 1 ano. 

• Contratação de escritório coreano para execução do projeto 
(KRIHS) 

• Sustentabilidade – ampla – questões sociais, históricas, 
passivo ambiental 

• Realizaram vários benchmarkings para, a partir disso, criarem 
algo novo  

• Grau de incerteza muito grande: 
o Como financiar 
o Como preservar os corredores ecológicos e os 

remanescentes de mata 

• Estabelecendo algumas diretrizes: 
o Mobilidade - regiões não se comunicam porque não tem 

ruas – é preciso fazer o traçado viário 
o Ocupação prioritária do topo do morro (menor erosão, por 

ex.) 
o Questão paisagística (cumieira – visualizar Paulínia, 

Sousas) 

• Preservar e manter as áreas verdes e adensar o HIDS - 
desenho urbano  

• Modelo Conceitual: proteção dos corredores ecológicos – 
pode-se iniciar o plantio – áreas lindeiras ao longo dos 
corredores (buffer – áreas florestadas– espécies da mata 
atlântica ou agroflorestais) 

• Consideram prematuro opinar sobre os 
indicadores neste momento 

• O que consideram sucesso em termos de 
sustentabilidade: preservação da flora, 
fauna e hidrografia; mobilidade ativa; 
integração com a cidade; integração das 
áreas verdes com adensamento; uso 
misto; bom desempenho energético dos 
edifícios; eliminação e/ou boa gestão dos 
resíduos; permeabilidade do solo; 
produção local de alimentos e materiais; 
etc. 
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Modelo 
Jurídico 

Josué Mastrodi 
– PUC-
Campinas 

03/09/2020 

• Contrato com o BID foi assinado no final de julho, não tiveram 
acesso à equipe 

• Alunos da graduação estão ajudando a construir o modelo 
jurídico 

• Plano de trabalho será elaborado em setembro 

• Objetivo: tudo que seja institucionalizado pelo HIDS possa ser 
reconhecido – definição da pessoa jurídica 

• Articulação com IMA (prefeitura) – responsável pelo Polo 
Tecnológico 

• A componente não tem receita prevista 

• Institucionalização do HIDS (ideias): 
o Isenção tributária para as empresas que se instalarem lá 
o Criação de Zona econômica especial – tecnoparques 
o Uso de ocupação de solo – importante articulação com as 

demais componentes, especialmente projeto físico-
espacial e patrimônio 

• É preciso que o capitalista possa ver que 
há retorno econômico para ele na 
preservação do meio ambiente 

• Limites de regeneração – subprodutos da 
produção 

• As empresas precisam se submeter a 
normas/ padrões de sustentabilidade – dar 
o termômetro 

• Permitir constatar que a sustentabilidade 
ambiental é efetiva 

• Princípio da precaução 

• Direito ambiental – é autônoma 

• Marcos regulatórios que já existem – quais 
existem e que podemos utilizar como 
referencial para a avaliação de 
sustentabilidade? Ex: legislação 
estabelece limites de poluição  

Modelo de 
Negócios 

Miguel Bacic – 
IE Unicamp 

02/09/2020 

• A Unicamp tem soberania sobre seu território e os parceiros 
têm soberania sobre o território deles 

• Estão em um processo de convencimento dos parceiros  

• Podem ter tensões entre os interesses das instituições e que 
precisarão ser gerenciadas o tempo todo 

• Modelo de negócios: tem que criar algum ponto de intersecção 
comum entre as visões em termos desse futuro do HIDS. Esse 
processo será construído nos próximos 3 ou 4 meses. As 
equipes não são tomadores de decisão 

• A Unicamp é sustentável? Não tem nenhuma política sobre 
isso. Ex: efluentes do HC eram jogados na lagoa sem 
tratamento. 

• Contraponto: a Unicamp faz as adequações por pressão do MP 

• Foi elaborado um questionário para que as empresas se 
apresentem, consigam enxergar o HIDS como um articulador 
e que essa articulação é um gerador de ganhos coletivos.  

• Importante a interação entre as equipes das componentes 
que são da mesma empresa. 

• Indicadores: de água doce, 
biodiversidade... (comuns); alicerces 
sociais: ações de alimentação, saúde.  

• Tripé: ambiental é o mais importante.  

• Importante ter indicadores que permitam 
criar políticas distributivas (diversidade e 
inclusão) 
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Patrimônio 

Wesley 
Rodrigues 
Silva – IB 
Unicamp 

01/09/2020 

• Divisão da componente: Ambiental; Social e Cultural 

• Objetivos da componente podem ser divididos em duas fases: 
o Inicial – diagnóstico para obtenção de dados sobre fauna, 

vegetação, serviços ecossistêmicos, arqueologia, 
população do entorno, serviços básicos, estrutura de 
saúde. Uso de dados secundários. Estão realizando 
orçamento para contratação das empresas que farão os 
levantamentos. 

o 2ª fase - Laboratórios-vivos - patrimônio percebido e 
usufruído pela comunidade (interação) 

• Fazem reuniões setoriais 

• ODS – consideram o tempo todo no planejamento da 
componente 

• Laboratórios vivos – as pessoas não sabem o que são e como 
funcionam. Precisa criar um ambiente para acolher essas 
ideias, que estão sendo encaminhadas em forma de projetos. 

• Avaliar indicadores qualitativos e 
quantitativos. Ex: vegetação – arborização 
urbana e preservação. Como as pessoas 
se sentem bem em um ambiente 
arborizado? Como são essas árvores? 
Frutíferas? Ex 2: como valorizar os 
fragmentos de mata onde passam onças? 

• Hipóteses: 
o Aumentar a biodiversidade é desejável 

como indicador de sucesso de 
sustentabilidade? 

o Como medir biodiversidade? Medem a 
qualidade do ambiente no rural. No 
meio urbano, isso pode ser irrelevante. 
Depende de como o cidadão percebe 
isso. 

• Criar mecanismos de percepção sobre a 
biodiversidade que já existe. 

• Montar um estudo que colha a percepção e 
atitude da população sobre a 
biodiversidade. 

• Projeto do prof. Wesley: BiodiverCidade 

• Ribeirão Anhumas – como manter um 
ribeirão poluído dentro do território do 
HIDS? 

Comunicação 
Patrícia 
Mariuzzo - 
HIDS 

01/09/2020 

• Tem a missão de construir uma narrativa sobre o HIDS, que é 
um projeto complexo, com muitos atores 

• Início (2018) – foco mais interno, desenho do site, publicação 
de conteúdos 

• Com a criação do Conselho Consultivo, em 2019, foco mais 
externo – para essas instituições, atração de instituições e 
manutenção do engajamento 

• Elaboração do plano de trabalho: 
o 8 produtos – relatórios de atividades, desenho do plano 

estratégico de comunicação para o HIDS, material para 
divulgação  

• A plataforma de avaliação de 
sustentabilidade precisa estar no site do 
HIDS 

• O que é sucesso em sustentabilidade: a 
percepção da comunidade das ações de 
sustentabilidade na vivência (um lugar 
limpo, de fácil acesso) e para isso é 
importante que as comunidades 
participem deste processo. 

• Sensibilização menos acadêmico e 
conceitual, mais afetivo. 
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• Se alimenta dos outputs das componentes 

• Apoio aos eventos das componentes (mais reativos) 

• Roadshow para empresas em 2021 

• ODS – falta trabalhar os conceitos na comunicação – como o 
HIDS pode ajudar a atingir essas metas. Para isso, é 
importante estabelecer os públicos. É importante tb o 
engajamento dos parceiros neste tema. 

• Caracterização das pessoas que passam 
pelo HIDs  

• Sugestão de indicadores: 
o Diferenças de gênero, idade, etc. Ex.: 

Conselho do HIDS só tem 1 mulher e 
nenhum negro 

o Participação comunitária, 
conhecimento do entorno 

o Desperdício de alimentos 
o Lixo zero 

Inventta Bruno Moreira 04/09/2020 

• Importante qualificar os objetivos da Avaliação de Sustentabilidade. Ex: requisito para fazer parte do HIDS; 
avaliar o HIDS em si; dar uma “nota” de sustentabilidade para as empresas/ laboratórios vivos (selo de 
sustentabilidade) 

• Mudar o nome para “Gestão da Sustentabilidade” 

• Dividir as atividades da componente em sub-entregas 

• Convidar consultorias que atuam com o tema para participarem do HIDS 

• Outcome: sempre ter o alinhamento com os ODS 

• O que é sucesso em Sustentabilidade: qualquer avanço relativo para os ODS. 
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2.3. Parceria com o Instituto de Computação da Unicamp 

 

Teve-se a oportunidade de incluir a construção da plataforma do HIDS como objeto 

da disciplina de graduação MC 885 - Projetos de Sistemas de Computação, ministrada 

pela Profa. Dra. Juliana Borin, do Instituto de Computação (IC) de Unicamp. A proposta 

é que os alunos criem um sistema computacional para inclusão da plataforma de 

avaliação de sustentabilidade no site do HIDS a partir das provas de conceito 

(“bonecos”) que estão sendo elaborados.  

Para isso, foram realizadas reuniões de alinhamento com a profa. Juliana Borin, 

preparação de materiais para as aulas, participação na aula de 29/09/2020 para 

apresentação dos “bonecos”. Nesta aula, os alunos tiveram a oportunidade de 

assistirem à apresentação dos “bonecos” elaborados e os grupos de alunos poderão 

escolher com qual “boneco” irão trabalhar para iniciarem a elaboração do sistema.  

Para o mês de outubro de 2020 está previsto que cada grupo tenha reuniões com 

os responsáveis pelos “bonecos” para maior detalhamento da “encomenda” e posterior 

desenvolvimento do sistema. Esta parceria com o IC foi objeto de matéria publicada no 

site do HIDS: http://www.hids.depi.unicamp.br/como-avaliar-a-sustentabilidade/ 

 

2.4. Aproximação com a Rede Brasileira do Pacto Global 

 

Outra atividade realizada neste período foi a uma reunião com o Diretor-executivo 

do Pacto Global da ONU, Carlo Linkevieius Pereira, articulada por esta consultora, para 

uma aproximação com a instituição, visto o comprometimento do HIDS em relação aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e as recomendações do Pacto 

Global como uma das principais diretrizes utilizadas para realização deste trabalho. 

Ficou acordado que retomaremos o contato para que o Pacto possa apresentar as 

iniciativas que estão desenvolvendo e que tenham alinhamento com as ações do HIDS 

e avançarmos na estruturação da parceria 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.hids.depi.unicamp.br/como-avaliar-a-sustentabilidade/
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2.5. Resumo das atividades realizadas  

 

A tabela abaixo sintetiza as ações realizadas entre agosto e setembro de 2020. 

 

Tabela 2. Atividades realizadas entre agosto e setembro de 2020 

Atividades realizadas 

AGO – SET/ 2020 
Detalhamento das Atividades Realizadas 

Reunião com o Diretor-

executivo do Pacto Global, 

Carlo Linkevieius Pereira, 

em 19/08 

• Aproximação e verificação de possibilidades de parcerias entre o HIDS e 

Pacto Global 

• Participaram desta reunião: Prof. Marco Aurélio (HIDS), Prof. Marcelo 

Cunha (HIDS), Clara Leite (HIDS), Carlo Pereira (Pacto), Marcelo 

Linguitte (Pacto) 

Realização da 3ª reunião 

ordinária da equipe de 

Avaliação de 

Sustentabilidade 

• A reunião foi realizada em 27/08 

• Para que pudéssemos concluir os assuntos da pauta, foi realizada mais 

uma reunião em 03/09 

• A pauta para a reunião encontra-se no Anexo 4 e a apresentação 

utilizada na reunião encontra-se no Anexo 5 

Reuniões com todos os 

coordenadores das demais 

componentes com os 

seguintes objetivos 

• Conhecer/ atualizar as atividades que estão sendo desenvolvidas e 

planejadas pelas componentes 

• Ouvir os coordenadores sobre as expectativas em relação à ferramenta 

de Avaliação de Sustentabilidade 

• As reuniões aconteceram entre 01 e 04/09 

Construção de provas de 

conceito (“bonecos”) da 

plataforma de avaliação de 

sustentabilidade 

• Elaboração de provas de conceito (“bonecos”) preliminares, de acordo 

com expertises já identificados na equipe, a saber:  

• Modelo utilizando como base a Avaliação de Ciclo de Vida 

• Modelo utilizando a Análise Insumo-Produto 

• Modelo baseado na no modelo GreenMetric  

• Modelo baseado nas avaliações corporativas 

Realização de Oficina para 

início da construção do 

“boneco” da plataforma de 

avaliação  

• Preparação do material para a Oficina 

• Realização da Oficina com a equipe da componente 

• Elaboração de relatório com os registros da Oficina 

Apresentação dos 

“bonecos” elaborados para 

os coordenadores das 

componentes 

• Realização da reunião com os coordenadores para apresentação dos 

“bonecos” e registro das contribuições 

Inclusão da plataforma de 

Avaliação de 

Sustentabilidade como 

atividade prática para a 

disciplina MC 885 - 

Projetos de Sistemas de 

Computação 

• Reuniões de alinhamento com a Profa. do Instituto de Computação da 

Unicamp, Juliana Borin 

• Preparação de material para a aula inicial (Anexo 6) 

• Participação da primeira aula em 29/09 

• Interlocução com o grupo de trabalho dos alunos para orientações sobre 

o “boneco” elaborado e o que se espera do sistema que será construído 

por eles 

  



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  15 

3. Análise das metodologias compartilhadas 

 

Conforme mencionado nos itens anteriores, um dos elementos que será 

considerado para construção da metodologia de Avaliação de Sustentabilidade do HIDS 

são os modelos de avaliação de sustentabilidade do Conselho Consultivo do HIDS.  

Desta forma, foram realizadas as seguintes atividades: 

• Mobilização dos participantes do Conselho Consultivo que quiseram contribuir e 

integrar o grupo de trabalho (GT) para a componente de avaliação de 

sustentabilidade; 

• Realização de reuniões de apresentação do projeto e troca de informações sobre 

modelos de avaliação – foram realizadas 3 reuniões com este objetivo; 

• Recebimento e análise os materiais disponibilizados pelos participantes do GT. 

A tabela abaixo sintetiza as metodologias compartilhadas/ analisadas e em quais 

produtos estará a análise completa. 

 

Tabela 3. Metodologias compartilhadas/ analisadas  

 Produto 2 Produto 3 Produto 4 

Instituições 

com 

metodologias 

compartilhadas/ 

analisadas 

● Embrapa 

● CPFL Energia 

● PUC-Campinas 

● Roundtable on 

Sustainable 

Biomaterials (RSB) 

● Unicamp (GreenMetric) 

 

● SDG Action 

Manager (Pacto 

Global e Avaliação 

de Impacto B)  

● Índice de 

Sustentabilidade 

Empresarial (ISE 

B3) 

● Relato Integrado 

(Integrated 

Reporting – IR) 

• GRI Standards 

● Economic Input-

Output Life Cycle 

Assessment - 

EIOLCA)  

● Avaliação de Ciclo 

de Vida -ACV 

 

 

 Nos próximos itens serão apresentadas as análises sobre as metodologias 

relacionadas na coluna do Produto 2 desta tabela. As metodologias compartilhadas e 

analisadas neste relatório estão no Anexo 7. 
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3.1. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 

Embrapa 

 

A Embrapa é uma empresa de inovação tecnológica, vinculada ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, focada na geração de conhecimento e 

tecnologia para agropecuária brasileira e é dividida em três principais áreas: Embrapa 

Meio Ambiente; Embrapa Informática Agropecuária; Embrapa Territorial1.   

As metodologias de Avaliação de Sustentabilidade realizadas na Embrapa foram 

apresentadas pelo pesquisador Marcelo Augusto Boechat Morandi, chefe geral da área 

de Pesquisa e Desenvolvimento, em reunião realizada no dia 23 de abril de 2020. 

Adicionalmente, foram compartilhados por ele em meados de setembro de 2020, três 

relatórios elaborados por pesquisadores da Embrapa sobre as metodologias utilizadas 

por essa empresa e que foram utilizados de forma completar para elaboração deste 

Produto 2. 

O relatório “Avaliação dos impactos de tecnologias geradas pela Embrapa – 

Metodologias de referência” (AVILA et al., 2008), que descreve as metodologias de 

avaliação utilizadas por essa empresa desde 2001, reforça a inclusão de critérios de 

avaliação que foram incorporados ao longo dos anos como: aspectos sociais, 

conhecimento, capacitação e político-institucional; compondo as metodologias 

juntamente com os aspectos econômicos e ambientais, já bastante sedimentados. 

Uma das contribuições relevantes deste relatório em relação a sua aplicação ao 

HIDS, é a constatação realizada pelos pesquisadores que o elaboraram de que o 

processo de desenvolvimento e aprimoramento tecnológico é constante, assim como a 

incorporação de uma visão multidimensional, a fim de que as lacunas percebidas na 

aplicabilidade das metodologias possam ir sendo preenchidas ao longo do tempo, sendo 

esse um processo natural e desejável na construção de metodologias de avaliação.  

Além disso, a metodologia utilizada pela Embrapa pressupõe que os impactos das 

tecnologias desenvolvidas por esta empresa sejam analisados no contexto dos vários 

elos das cadeias produtivas (produção, distribuição e consumo), algo amplamente 

desejado para a metodologia que está em desenvolvimento pelo HIDS. 

Cabe ressaltar que as metodologias de avaliação de impacto criadas pela Embrapa 

possuem um enfoque rural, próprio de sua área de atuação. Entretanto, como poderá 

ser observado ao longo deste item, há muitos aspectos dessas metodologias que podem 

ser aplicadas ao HIDS a partir de alguma adaptação. 

 
1 https://www.embrapa.br/ 
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Outro ponto relevante deste relatório e que pode ser aplicado à realidade do HIDS 

é o enfoque multidimensional da metodologia de avaliação da Embrapa, dado a 

multiplicidade de produtos gerados pelos projetos de pesquisa desta empresa. Da 

mesma forma, entende-se que a Avaliação de Sustentabilidade do HIDS deverá 

considerar os diferentes cenários de aplicabilidade, seja para uma avaliação 

institucional e estrutural do HIDS em si, seja para as atividades que futuramente serão 

desenvolvidas pelos laboratórios vivos ali instalados. A figura abaixo ilustra este 

processo na Embrapa. 

 

Figura 3. Base conceitual do sistema de avaliação de impacto da Embrapa 

 

Fonte: AVILA et al., 2008. 

 

Para a avaliação de impactos econômicos, a Embrapa utilizou e utiliza diversos 

enfoques metodológicos, com ênfase no conceito de excedente econômico, modelos 

econométricos baseados na função de produtividade, modelo de decomposição, uso do 

Índice de Produtividade Total e em sistema de equações (AVILA et al., 2008). 

Em relação à avaliação dos impactos sociais, esta é considerada pela Embrapa 

uma parte indissociável das metodologias desenvolvidas para avaliação de impactos 

ambientais (AIAs), seja de projetos de desenvolvimento, programas ou políticas, seja de 

atividades produtivas em estabelecimentos rurais (AVILA et al., 2008). São 

consideradas duas frentes para esta avaliação: modelo Ambitec-Social e estimativa 

de empregos gerados pelas tecnologias da Embrapa. 

O Ambitec-Social é composto por um conjunto de planilhas eletrônicas que integram 

14 indicadores, agrupados segundo aspectos de emprego, renda, saúde e gestão e 

administração, que permitem averiguar se uma determinada inovação tecnológica 
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contribuiu para melhoria do bem-estar social do produtor ou administrador beneficiário 

desta nova tecnologia. Esta avaliação é realizada a partir de 3 etapas: levantamento e 

coleta de dados gerais sobre a tecnologia; aplicação dos questionários em entrevistas 

individuais com os adotantes selecionados e da inserção dos dados sobre os 

indicadores de impacto em planilhas eletrônicas componentes do sistema; análise e 

interpretação dos índices e indicação de alternativas de manejo e de tecnologias.  

O relatório “Avaliação dos impactos de tecnologias geradas pela Embrapa – 

Metodologias de referência” (AVILA et al., 2008) traz um extenso detalhamento sobre 

como são formulados e calculados os indicadores do Ambitec-Social, o que pode ser 

consultado no Anexo 7.  

Em relação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a Embrapa 

realizou a vinculação de sua programação aos ODS em 5 temas, conforme figura 

abaixo. Para cada projeto em andamento, são priorizados os ODS e analisado como as 

publicações técnicas feitas pela empresa se relacionam a esses. 

 

Figura 4. Vinculação da programa da Embrapa aos ODS 

 

Fonte: Apresentação da Embrapa - HIDS, 2020. 

 

A avaliação de sustentabilidade nesta empresa é realizada a partir de quatro 

olhares, conforme demonstrado na tabela abaixo. 
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Tabela 4. Metodologias apresentadas pela Embrapa 

M
e
t
o
d
o
l
o
g
i
a
s 

Olhar para dentro 
Sustentabilidade na 

gestão das Unidades 

Olhar para as 
entregas 

Sustentabilidade das 
tecnologias/ 

conhecimentos 

Olhar Institucional 
Balanço social e 
impacto para a 

sociedade 

Olhar para as 
cadeias produtivas 

PD&I 

• Avaliação de 
Desempenho 
Institucional 

• Sistema Ambitec-
Agro 

• Balanço Social 
da Embrapa 

● Avaliação de 

Ciclo de Vida -

ACV 

• APOIA-Novo 
Rural 

Fonte: elaboração própria a partir de Apresentação da Embrapa - HIDS, 2020. 

 

3.1.1. Olhar para Dentro 

 

Neste item, é realizada a avaliação da sustentabilidade na gestão das Unidades da 

Embrapa. Deste modo, foram definidas três dimensões (eficácia, eficiência e 

efetividade) e, para cada uma dessas dimensões, um conjunto de critérios e indicadores 

que avaliam o desempenho institucional. Também foram atribuídos pesos a esses 

critérios, conforme figura abaixo. 

 

Figura 5. Pesos das dimensões, critérios e indicadores da Avaliação de 

Desempenho 

 

Fonte: Apresentação da Embrapa - HIDS, 2020. 
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No destaque em vermelho, o exemplo da Gestão Ambiental, que é avaliada com 

base nas variáveis Gestão Sustentável, que inclui 7 indicadores; e Atendimento à 

Legislação Ambiental, referente ao Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e 

outras legislações ambientais federais e locais.  

 

3.1.2. Olhar para as entregas 

 

O “Olhar para as entregas” avalia a sustentabilidade das tecnologias e 

conhecimentos gerados pela empresa. Neste caso, realizam uma avaliação ex-post (e 

eventualmente ex-ante) dos impactos dessas tecnologias através de uma abordagem 

multidimensional: análise econômica; socioambiental; geração de empregos; e 

desenvolvimento institucional, em consequência da adoção de determinada prática ou 

tecnologia. 

Esta avaliação é realizada através do Sistema Ambitec-Agro (Avaliação de 

Impactos Ambientais de Inovações Tecnológicas Agropecuárias), que dispõe de 27 

critérios e 148 indicadores de desempenho socioambiental, e que tem por objetivo 

avaliar as alterações de desempenho socioambiental de estabelecimentos rurais em 

consequência da adoção de determinada prática ou tecnologia (RODRIGUES, 2015).  

Esta plataforma é recomendada às Unidades de Pesquisa da Embrapa para analisar 

e relatar o desempenho das inovações tecnológicas quanto aos impactos 

socioeconômicos, ambientais e sociais, com base em levantamento de dados em campo 

junto aos produtores rurais (e outros) que adotaram essas inovações tecnológicas em 

sua produção. 

De acordo com Rodrigues (2015), esta plataforma permite a composição de uma 

base de dados para análise crítica dos resultados das pesquisas realizadas, gestão dos 

processos de transferência de novas tecnologias e definição de demandas 

complementares para o desenvolvimento tecnológico. 

A partir da análise da metodologia do Sistema Ambitec-Agro apresentado pela 

Embrapa, pode-se extrair diversos aprendizados quanto à usabilidade da metodologia 

no contexto do HIDS. A seguir, serão listadas as principais contribuições percebidas: 

• Ter uma plataforma suficientemente flexível e adaptável à grande diversidade de 

tecnologias, que seja aplicável às mais diferentes atividades, em situações 

ambientais e socioeconômicas as mais díspares, em suas múltiplas possíveis 

combinações. 

• Garantir a ativa participação dos usuários das tecnologias de forma a facilitar o 

resgate e a documentação do conhecimento prático. 
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• Discussão recente sobre a ampliação de escopo do Sistema Ambitec-Agro para 

incluir o conceito de ‘ciclo de vida’ nas avaliações de impactos de inovações 

tecnológicas agroindustriais, o que está previsto no âmbito do HIDS. 

• Os indicadores são valorados através de vistorias de campo nas quais as 

inovações tecnológicas são aplicadas e geram “coeficientes de alteração”. 

Esses são combinados por método multicritério com fatores de ponderação e 

sua “escala de ocorrência”. 

• Os índices de impacto são calculados para cada indicador e critério que, 

agregados, formam o desempenho socioambiental da inovação tecnológica. 

• Os índices gerados a partir da avaliação do impacto socioambiental com efeitos 

positivos ou negativos contribuem para o planejamento e priorização das 

iniciativas de inovação tecnológica e suas estratégias de transferências.  

• Em relação aos índices de impacto negativos, não significa que determinado 

desenvolvimento tecnológico seja interrompido, mas contribui para o 

planejamento de sua adequação. 

 

A figura abaixo ilustra a matriz de ponderação típica do Sistema Ambitec-Agro. 

 

Figura 6. Matriz de ponderação típica do Sistema Ambitec-Agro 

 

Fonte: Rodrigues, 2015 
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Após a inserção de todos os coeficientes de alteração dos indicadores nas matrizes 

de avaliação, os resultados da avaliação são expressos graficamente na escala entre 

±15 e apresentados por critério, aspecto e graficamente com as dimensões da avaliação 

e o Índice de Impacto da Atividade (Figura 7). 

 

Figura 7. Exemplo de gráfico de saída do Ambitec-Agro contendo os índices 

de impacto. 

 

Fonte: Rodrigues et al., 2016 

 

Além do Sistema Ambitec-Agro, a avaliação da frente “Olhar para as entregas” 

utiliza uma ferramenta de comunicação de sustentabilidade conhecida como “Brasil 

GAP” para facilitar o acesso das pessoas às informações sobre a sustentabilidade via 

diferentes mídias, especialmente celulares. A apresentação dos resultados de 

avaliações em fazendas fica em um banco de dados que pode ser consultado de forma 

imediata usando código QR (‘Quick Response Code’) aplicado na embalagem do 

produto ou na gôndola no ponto de venda. 

 

3.1.3. Olhar Institucional 

 

Nesta frente, a Embrapa avalia seu impacto para a sociedade e publica seu Balanço 

Social, que quantifica o “lucro social” da Embrapa, por meio do levantamento do impacto 

de tecnologias sobre o aumento da produtividade, redução de custos, agregação de 

valor, expansão da produção, geração de empregos, além de benefícios à sociedade e 

ao meio ambiente. De acordo com o Balanço Social da Embrapa de 2018, para cada R$ 

1,00 investido pela empresa, R$ 12,16 retornou à sociedade brasileira através da 

disponibilização de tecnologia, conhecimento e emprego. 
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Para composição do Balanço Social, são medidos os impactos sociais (Ambitec-

Social), cujo índice gerado é obtido considerando quatro aspectos: emprego, renda, 

saúde, e gestão e administração; e os impactos ambientais (Ambitec-Ambiental), que 

avalia o impacto das tecnologias com base em treze indicadores.  

 

Fonte: Balanço Social da Embrapa, 20192.  

 

3.1.4. Olhar para as Cadeias Produtivas 

 

Na frente “Olhar para as cadeias produtivas”, a Embrapa utiliza duas metodologias: 

Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) e APOIA-Novo Rural.  

Em relação à Avaliação de Ciclo de Vida, são diversas iniciativas que consideram 

esta abordagem metodológica. Dentre elas, há o “Life Cycle Inventories of Brazilian 

agricultural products” – ICVAgroBR que possui mais de 133 conjuntos de dados de 

produtos e operações agrícolas e agroindustriais.  

O ICVAgroBR é liderado pela Embrapa Meio Ambiente (Jaguariúna, SP) e reúne 

mais seis Unidades de Pesquisa da Embrapa (Agroindústria Tropical, Gado de Corte, 

Informática Agropecuária, Milho e Sorgo, Pantanal, Soja) e os parceiros Agroscope; 

Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol; Fundação Espaço Eco 

 
2 Disponível em: https://www.embrapa.br/balanco-social 

 

https://www.embrapa.br/balanco-social
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(FEE); Quantis e Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), além de outros 

colaboradores. O objetivo é elaborar inventários do ciclo de vida de cana, soja, milho, 

manga, eucalipto e pecuária. Os inventários de pecuária serão os primeiros a constar 

em bancos de dados, representando a realidade brasileira3. 

Ainda em relação à Avaliação de Ciclo de Vida, a Embrapa pode oferecer, conforme 

apresentado para a equipe da componente de avaliação de sustentabilidade do HIDS: 

• Perfil ambiental de produtos, para rotulagem ambiental 

• Pegada de Carbono de Produtos 

• Pegada Hídrica de Produtos 

• Indicação de pontos de intervenção na cadeia de suprimentos para melhoria de 

desempenho ambiental 

Já o Sistema de ‘Avaliação Ponderada de Impacto Ambiental de Atividades do Novo 

Rural’ (APOIA-NovoRural) tem como foco avaliar o desempenho socioambiental de 

estabelecimentos rurais de acordo com determinados padrões de qualidade. O método 

conta com 62 indicadores organizados em abordagem multiatributo, agrupados em 

cinco dimensões de sustentabilidade:  

• Ecologia da paisagem; 

• Qualidade ambiental; 

• Valores econômicos; 

• Valores socioculturais; 

• Gestão e administração. 

A figura abaixo demonstra a visão do sistema de dimensões de sustentabilidade que 

integram os indicadores deste método. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25480847/lancada-primeira-revista-na-tematica-
de-avaliacao-do-ciclo-de-vida---acv  

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25480847/lancada-primeira-revista-na-tematica-de-avaliacao-do-ciclo-de-vida---acv
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25480847/lancada-primeira-revista-na-tematica-de-avaliacao-do-ciclo-de-vida---acv


HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  25 

Figura 8. Visão do sistema de inserção de dimensões de sustentabilidade 

que integram os indicadores do método APOIA-NovoRural 

 

Fonte: Rodrigues et al., 2016 

 

A metodologia considera que novas práticas ou tecnologias podem ter impactos 

positivos por um lado, mas gerar impactos negativos por outro. Por isso, é levado em 

consideração as diferentes dimensões dessas novas práticas e tecnologias para se ter 

uma visão ampla destes impactos e assim tomar decisões mais sustentáveis e 

produtivas. 

Os indicadores gerados a partir desta avaliação são verificados com instrumental 

analítico e dados técnicos dos estabelecimentos rurais, em matrizes de ponderação 

construídas para cálculo automático dos índices de impacto, expressos graficamente 

em suas unidades apropriadas e então transformados em unidades de utilidade (escala 

= 0–1), segundo funções de valor construídas especificamente para cada indicador 

(Figura 9). 
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Figura 9. Exemplo de matriz de ponderação do APOIA-NovoRural  

 

Fonte: Rodrigues et al., 2016 

 

 A figura abaixo representa um exemplo de gráfico de saída do APOIA-

NovoRural contendo os índices de impacto. 

 

Figura 10. Exemplo de gráfico de saída do APOIA-NovoRural contendo os 

índices de impacto. 

 

Fonte: Rodrigues et al., 2016 

 



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  27 

3.1.5. Metodologia Embrapa - conclusões e aplicabilidade no HIDS 

 

Como pode-se observar na descrição das metodologias de avaliação de 

sustentabilidade desenvolvidas e utilizadas pela Embrapa, são diversas as abordagens 

possíveis para avaliação do impacto das atividades da empresa, tanto no que diz 

respeito a sua atividade institucional, quanto em relação ao impacto que as tecnologias 

e práticas podem causar no aprimoramento da agropecuária brasileira e na sua 

sustentabilidade. 

Além disso, uma constatação importante a partir da análise das metodologias 

apresentadas pela Embrapa, é de que não é preciso, necessariamente, que se tenha 

uma única metodologia capaz de avaliar todos os tipos de critérios e aspectos. Pelo 

contrário, é desejável que se tenha uma combinação de múltiplas metodologias que dê 

conta de avaliar a complexidade e a multiplicidade de serviços e produtos desenvolvidos 

por uma instituição, além de permitir que essas sejam flexíveis o suficiente para 

incorporar melhorias observadas.  

Isso é de extrema relevância considerando o contexto do HIDS, dado que, como um 

hub de inovação em construção e com participação de diversos atores de vários 

segmentos, também está em construção quais serão as atividades ali desenvolvidas, 

quais tecnologias serão geradas a partir dos laboratórios vivos que serão 

implementados, entre outros. 

De todo modo, os principais insights sobre a aplicabilidade do arcabouço 

metodológico apresentado pela Embrapa são: 

• Disposição de modelos e indicadores de avaliação de impacto socioeconômico 

e ambiental no desenvolvimento de novas tecnologias no âmbito dos 

laboratórios vivos e de construção do HIDS; 

• Apoio na tomada de decisão de adoção de novas tecnologias, desenvolvidas no 

âmbito do HIDS, a partir da avaliação de sustentabilidade realizada; 

• Processo constante de desenvolvimento e aprimoramento das metodologias de 

avaliação; 

• Enfoque multidimensional, considerando os diferentes cenários de aplicabilidade 

da plataforma de avaliação a ser desenvolvida; 

• Divisão das metodologias de acordo com os diferentes enfoques: institucional, 

novas tecnologias desenvolvidas, impactos para a sociedade e impacto nas 

cadeias produtivas. 
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3.2. CPFL Energia 

 

A metodologia de avaliação de sustentabilidade da CPFL Energia foi apresentada 

por Rafael Moya, gerente de inovação da empresa, em reunião realizada no dia 

27/08/2020. De acordo com o material apresentado, a companhia utiliza 4 ferramentas 

externas para a avaliação e apoio na elaboração de sua estratégia de Sustentabilidade: 

• Global Reporting Initiative (GRI): Organização internacional que ajuda 

empresas a compreender e comunicar o impacto dos negócios em 

sustentabilidade; fornece diretrizes de relato e estabelece indicadores que 

permitem o acompanhamento da evolução e a comparabilidade com outras 

empresas. 

• Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE B3): Índice de Sustentabilidade 

da B3 para apoiar os investidores na tomada de decisão de investimentos 

socialmente responsáveis; Ferramenta composta por questionários em seis 

dimensões, que permite uma análise comparativa da performance das empresas 

listadas na B3.  

• Indicadores Ethos: o Instituto Ethos é OSCIP cuja missão é ajudar as empresas 

a gerirem seus negócios de forma socialmente responsável; Ferramenta 

composta por quatro questionários, que permite a análise da gestão e 

acompanhamento de metas. Utilizada no Prêmio Abradee (voltado para 

distribuidoras de energia) para a avaliação de questões socioambientais. 

• Pacto Global da ONU: a empresa é signatária do Pacto Global. Lançado pela 

ONU, tem como objetivo engajar o setor privado mundial para que desenvolva 

ações que contribuam para o alcance da Agenda 2030 e dos 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A partir dessas ferramentas, a empresa desenvolveu seu Plano de Sustentabilidade 

de 2020 a 2024 baseado em 3 alicerces:  

• A estratégia de sustentabilidade da companhia, que orienta o desenvolvimento 

de negócios e investimentos de forma alinhada aos seus valores e às tendências 

globais para promover o desenvolvimento sustentável;   

• A definição de quinze compromissos públicos que, por sua vez, estão 

baseados em 3 eixos: energias sustentáveis, soluções inteligentes e valor 

compartilhado. Esses compromissos também foram relacionados com os ODS 

priorizados pela empresa, conforme pode-se observar na figura abaixo. 
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Figura 11. Compromissos públicos assumidos pela CPFL Energia 

 

Fonte: Apresentação da CPFL Energia - HIDS, 2020. 



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  30 

 

• Elaboração da “Plataforma de Sustentabilidade” da empresa que estabelece 

indicadores e metas, alinhados ao planejamento estratégico e remuneração 

variável executiva, que são monitorados mensalmente e reportados para a 

Diretoria Executiva e Conselho de Administração. 

Para a Plataforma de Sustentabilidade da CPFL Energia foi criado um Painel de 

Controle (Dashboard) com treze alavancas de sustentabilidade empresarial e os 

indicadores monitorados, conforme imagem abaixo. Ao todo, são monitorados 61 

indicadores através desta plataforma. Para cada indicador, é definido uma série de 

parâmetros para seu monitoramento como:  

• Metas dos ODS associadas ao indicador; 

• Pilar do Planejamento Estratégico a que o indicador se refere;  

• Nome do responsável (profissional/ área) pelo indicador;  

• Periodicidade de monitoramento;  

• Descrição/ avaliação da performance observada;  

• Performance acumulada versus meta estabelecida para o período;  

• Plano de ação mensal para melhoria da performance. 
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Figura 12. Plataforma de Sustentabilidade da CPFL Energia 

 

Fonte: Apresentação da CPFL Energia - HIDS, 2020. 
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3.2.1. Metodologia CPFL Energia - conclusões e aplicabilidade no HIDS 

 

A metodologia de avaliação de sustentabilidade da CPFL Energia considera vários 

aspectos internos e externos à empresa, considerando tanto metodologias consagradas 

de monitoramento e reporte da performance da sustentabilidade corporativa, como GRI 

e ISE, quanto o estabelecimento de compromissos e metas voluntárias da empresa no 

que diz respeito ao seu planejamento estratégico e orientação para tomada de decisão 

da companhia. 

Um ponto que merece destaque na metodologia apresentada é a possibilidade de 

revisão no plano de sustentabilidade a cada 4 anos, o que permite revisão das metas, 

alinhamento à novas tendências de mercado e revisão dos planos de ação para 

melhoria da performance da empresa em relação aos aspectos da sustentabilidade 

empresarial.  

Desta forma, pode-se extrair os seguintes pontos para aplicabilidade de elementos 

desta metodologia ao HIDS:  

• Definição dos temas estratégicos que a empresa impacta e é impactada, o que 

facilita a aderência da estratégia de sustentabilidade ao planejamento de médio 

e longo prazos da companhia.  

• Alinhamento e monitoramento da estratégia de sustentabilidade aos ODS, de 

acordo com a identificação desses temas estratégicos.  

• Neste sentido, é altamente recomendado que o desenvolvimento do 

planejamento estratégico do HIDS possa apontar quais seus temas estratégicos 

(temas materiais) para: priorização de indicadores; definição de metas de curto, 

médio e longo prazos; e priorização dos ODS que o desenvolvimento das 

atividades do HIDS pode contribuir; 

• Processo constante de revisão das metas e indicadores; 

• Implementação de sistemática de monitoramento dos indicadores e metas 

definidas e compartilhamento dos resultados com a alta liderança da empresa. 

Do mesmo modo, sugere-se que uma sistemática de monitoramento seja 

implementada no HIDS e que os resultados e planos de ação possam ser 

compartilhados com a sociedade e com o Conselho Consultivo que o forma. 
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3.3. Roundtable on Sustainable Biomaterials (RSB) 

 

A Roundtable on Sustainable Biomaterials (RSB) é uma organização global 

independente com múltiplas partes interessadas que trabalha para impulsionar o 

desenvolvimento de uma nova bioeconomia mundial por meio de soluções de 

sustentabilidade, certificação e parcerias colaborativas4. Atualmente possuem 96 

membros em 33 países. A organização fornece ferramentas e soluções para redução 

do risco comercial e contribuição para alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, desenvolvendo um padrão de certificação global para biomateriais 

sustentáveis, biocombustíveis e produção de biomassa.  

A RSB oferece 5 tipos de serviços: Parcerias; Comunidade; Serviços de consultoria; 

Certificação; Calculadora de gases de efeito estufa. Além disso, atuam nos seguintes 

setores: aviação; transporte terrestre; logística; químicos e polímeros; bioenergia; 

têxteis e fibras. 

A metodologia de avaliação de sustentabilidade da RSB foi apresentada em reunião 

realizada no dia 27 de agosto de 2020 pela Carolina Grassi e a Simone Souza, 

colaboradoras da RSB. Segundo a apresentação realizada (Anexo 7), a RSB possui 12 

princípios que são complementados por um conjunto de normas, procedimentos e 

documentos de orientação, que constituem a Norma RSB. A figura abaixo contém o 

resumo desses princípios5. Para cada um deles, são definidos critérios e requisitos 

mínimos para serem atingidos para cada um dos setores cobertos pelo escopo da 

Norma RSB, conforme exemplo da Figura 13. 

 
4 https://rsb.org/ 
5 A explicação completa sobre cada princípio pode ser vista no relatório RSB Principles & Criteria, 
disponível em: https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-STD-01-001_Principles_and_Criteria-
DIGITAL.pdf  

https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-STD-01-001_Principles_and_Criteria-DIGITAL.pdf
https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-STD-01-001_Principles_and_Criteria-DIGITAL.pdf
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Figura 13. Os 12 Princípios da RSB 

 

Fonte: RSB, 2016. 
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Figura 14. Estrutura da Norma RSB a partir de seus princípios e critérios – exemplo do Princípio 7: Conservação 

 

Fonte: RSB, 2016. 
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Dentre os serviços oferecidos pela RSB foram apresentados e, posteriormente, 

compartilhado materiais relacionados aos seguintes temas: protocolo da RSB para a 

consulta a stakeholders; ferramentas de avaliação de riscos, triagem e diretrizes da 

calculadora de gases de efeito estufa.  

 

3.3.1. Diretrizes para engajamento de stakeholders 

 

O envolvimento efetivo dos stakeholders é um dos princípios do desenvolvimento 

sustentável para o RSB e um critério-chave do processo de certificação para projetos 

de biocombustíveis ou biomateriais. No relatório “Impact Assessment Guidelines”6 

são descritos os benefícios, diretrizes, processos e ferramentas para engajamento de 

stakeholders.  

Dentre os benefícios do engajamento de stakeholders, o relatório aponta que a 

participação das partes interessadas na tomada de decisão possibilita aos stakeholders 

maior controle e segurança sobre as ações realizadas; permite o compartilhamento de 

informações e facilita o entendimento; contribuiu para a construção da legitimidade e dá 

suporte para a tomada de decisões; promove relações construtivas entre comunidades, 

empresas e governos; constrói consensos; reduzem conflitos; aproveita o conhecimento 

local; melhora a decisão final e aumenta a possibilidade de se garantir a sustentabilidade 

das ações.  

O envolvimento das partes interessadas para a RSB está baseado no princípio do 

Consentimento Livre, Prévio e Informado (CLPI), o que exige que as partes interessadas 

sejam analisadas de acordo com seus interesses e impactos diretos ou indiretos nas 

operações de uma determinada instituição e, a partir disso, sejam construídos 

consensos. Além disso, é reforçado que se deve fazer um esforço para inclusão de 

grupos marginalizados neste processo. 

A RSB sugere as diretrizes para engajamento de stakeholders, baseado em valores 

fundamentais e princípios previamente definidos como integridade; adaptabilidade; 

transparência; credibilidade; rigor; prático; propositivo; eficiente e sistemático. Além 

disso, são sugeridos: 

• O processo de avaliação de impacto e análise desses pelas partes interessadas 

deve incluir a participação de consultoria e especialistas da localidade onde se 

avalia o impacto; 

 
6 Disponível em: https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-01-RSB-
Impact_Assesment_3.0.pdf 

https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-01-RSB-Impact_Assesment_3.0.pdf
https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-01-RSB-Impact_Assesment_3.0.pdf
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• Importância do envolvimento de especialistas temáticos, de acordo com o tema 

a ser discutido/ avaliado; 

Para identificação dos stakeholders, deve-se ter um processo sistemático de 

aproximação e mapeamento desses para garantir inclusão e representatividade, ou 

seja, não deve haver um grupo dominante, mas sim deve-se considerar as partes 

interessadas como iguais. No documento analisado, há sugestões de metodologias para 

identificação de stakeholders, como mapeamento a partir da área onde está localizada 

a infraestrutura e identificação dos grupos locais diretamente afetados e, 

posteriormente, identificação de grupos indiretamente impactados; brainstorming a 

partir de uma lista prévia de stakeholders e que vai se expandindo conforme as partes 

interessadas vão se envolvendo. 

Após a identificação dos stakeholders é necessário analisar como esses se 

relacionam entre si e qual a teia de relações em torno do projeto que se está avaliando. 

Esta análise contribui para a priorização de ações a partir de diferentes níveis de 

interesse no projeto. 

Outro passo após a identificação e análise dos stakeholders, é planejar o processo 

de engajamento, garantindo a inclusão e a representatividade. Para isso, o relatório 

aponta como importante considerar: os diferentes tipos de stakeholders; sua vontade e 

capacidade de participar; idioma; distribuição espacial; acesso a informações; tipos de 

comunicação que normalmente usam; normas culturais de engajamento. 

 

3.3.2. Ferramentas: avaliação de riscos; triagem; e calculadora de gases de 

efeito estufa 

 

3.3.2.1. Avaliação de riscos 

 

Foi compartilhado com a equipe do HIDS, a ferramenta em Excel RSB Risk 

Assessment Tool7, que deve ser usada por todos as instituições requerentes da 

certificação da RSB para avaliação de riscos em suas cadeias de abastecimento, 

conforme o Procedimento da RSB para Gerenciamento de Risco. Esta ferramenta está 

funcionando em caráter de piloto ao longo de 2020. 

A ferramenta é dividida em 7 seções, com a indicação de quais instituições devem 

responder cada seção (há seções que devem ser respondidas por todos e outras que 

devem ser respondidas apenas por produtores de biomassa, por exemplo), e questões 

 
7 Disponível em: https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/08/RSB-Risk-Assessment-Tool-Version-
3.2.1_Pilot-Period.xlsx  

https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/08/RSB-Risk-Assessment-Tool-Version-3.2.1_Pilot-Period.xlsx
https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/08/RSB-Risk-Assessment-Tool-Version-3.2.1_Pilot-Period.xlsx
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que avaliam os riscos de uma operação. As sessões são: A. Certificação e Histórico 

Legal; B. Sistema de Gestão; C. Cadeia de Abastecimento; D. Contexto 

Socioeconômico; E. Meio Ambiente – Desmatamento e Uso do Solo; F. Desmatamento 

– Água; G. Condições de trabalho e outras questões sociais.  

Ao final das questões é calculada a pontuação final e qual o risco (baixo, médio e 

alto). Quando a pontuação final resultar em uma categoria de risco alto ou médio, 

estratégias de gerenciamento de risco e um sistema de monitoramento de risco devem 

ser desenvolvidos e apresentados ao auditor (plano de gerenciamento de risco). A RSB 

também disponibiliza um modelo para o plano de gerenciamento de risco. 

 

3.3.2.2. Triagem 

 

O relatório RSB Screening Tool8, compartilhado pela equipe da RSB, refere-se a 

uma série de questões desenvolvidas para que as instituições que buscam a certificação 

possam identificar aspectos como questões socioambientais de suas operações que 

precisam ser monitorados, bem como quando é requerido pelo processo de certificação 

um maior detalhamento sobre algum aspecto da operação de uma empresa. 

 

3.3.2.3. Calculadora de gases de efeito estufa 

 

A RSB possui uma ferramenta para cálculo das emissões de gases de efeito estufa 

do ciclo de vida de produção de biocombustíveis. A ferramenta não é pública, entretanto 

foram compartilhadas as seguintes diretrizes da ferramenta durante a apresentação 

desta instituição na reunião realizada em 27 de agosto de 2020: 

• Navegação simples para mover entre as etapas da cadeia de abastecimento 

• Notas de instrução integradas à ferramenta 

• sem manual do usuário necessário 

• Fatores de emissão de Ecoinvent e Biograce incluídos, mas pode ser substituído 

por valores reais (para ser verificado por auditores) 

 
8 Disponível em: https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-02_Screening-Tool-

1.pdf  

https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-02_Screening-Tool-1.pdf
https://rsb.org/wp-content/uploads/2020/06/RSB-GUI-01-002-02_Screening-Tool-1.pdf
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Figura 15. Calculadora de gases de efeito estufa - RSB 

 

Fonte: Apresentação da RSB - HIDS, 2020. 
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3.3.3. Metodologia RSB - conclusões e aplicabilidade no HIDS 

 

A metodologia de avaliação de sustentabilidade da RSB parte da definição de seus 

princípios e pré-requisitos para obtenção de certificações. Desta forma, foi desenvolvido 

um amplo arcabouço metodológico que documento e trazem diretrizes para este 

processo. 

Assim como a RSB atende uma multiplicidade de atores, seja para atividades de 

consultoria, seja para obtenção da certificação, o HIDS também se relacionará com 

múltiplos atores (essência de um hub). Deste modo, pode-se ter como lição aprendida 

com a metodologia da RSB a importância de estabelecer os princípios que irão reger as 

atividades do HIDS, assim como procedimentos padrões e com uma sistemática clara 

de aplicação e monitoramento das ferramentas de avaliação. Esse processo garante, 

além da avaliação da sustentabilidade em si, transparência e legitimidade ao processo 

de gestão da sustentabilidade do HIDS. 

Outro ponto bastante relevante da metodologia apresentada da RSB é o processo 

de engajamento de stakeholders. É de extrema importância que o HIDS estabeleça uma 

sistemática de envolvimento de suas partes interessadas, especialmente se tratando do 

envolvimento de entidades públicas, como a Unicamp, a Prefeitura de Campinas e o 

Governo do Estado de São Paulo em sua composição. De todo modo, é uma boa prática 

de qualquer instituição, seja ela pública ou privada, que os stakeholders sejam 

envolvidos. Considerando que a definição da estrutura e atividades do HIDS estão em 

construção, é de extrema relevância que este processo seja iniciado o mais breve 

possível, afim de ouvir todas as partes interessadas (para além das empresas e outras 

instituições que compõe o Conselho Consultivo do HIDS) sobre quais ações devem ser 

incorporadas no HIDS e como poderá ser sua organização físico-espacial. 

Dessa forma, sugere-se as seguintes ações: 

• Definição da componente responsável pelo processo de engajamento de 

stakeholders do HIDS (é importante que a ação tenha um “dono” para que não 

se perca dentre as demais atividades e seja de fato inserida no plano de trabalho 

desta componente); 

• Realização de um mapeamento prévio de stakeholders e definição do grau de 

envolvimento/ engajamento que se espera; 

• Definição de uma estratégia para o engajamento de stakeholders; 

• Execução da estratégia e monitoramento constante. 

Por último, as ferramentas compartilhadas possuem uma estrutura de pontuação e 

definição de critérios que será de bastante valia na construção da Plataforma de 

Sustentabilidade do HIDS. 
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3.4. PUC-Campinas 

 

A PUC-Campinas apresentou sua metodologia de avaliação de sustentabilidade em 

reunião realizada no dia 27 de agosto de 2020. A apresentação foi conduzida pelo Prof. 

Dr.  Ricardo Pannain e pelo Prof. Dr. Victor Deantoni. Esta universidade desenvolveu 

seu Planejamento Estratégico da Gestão 2018-2021 e, como parte deste, foram 

desenvolvidos projetos alinhados com o Eixo de Sustentabilidade Econômica e 

Ambiental.  

Um dos projetos apresentados é o Campi Inteligentes, que abrange as seguintes 

dimensões:   

• Energia elétrica 

• Água e resíduos 

• Mobilidade 

• Segurança 

• Tecnologia da informação e comunicação – sensoriamento em tempo real dos 

campi 

• Gerenciamento de resíduos sólidos 

• Organização dos espaços de convivência universitária 

Para cada um desses eixos é realizado um diagnóstico da situação atual e 

estabelecida uma estratégia de ação. 

 

3.4.1. Energia Elétrica 

 

No caso da energia elétrica, foram definidas pela universidade as seguintes metas 

e objetivos:  

• Energia como um produto gerenciável dentro dos Campi 

• Redução do consumo iniciado em 2018 

• Processo educativo sobre o consumo de energia 

• Sustentabilidade 

• Ações oriundas da Oferta e da Demanda 

Como resultado das ações oriundas da demanda, a PUC-Campinas participa do 

Programa de Eficiência Energética da CPFL Energia desde 2016 e foram realizadas as 

seguintes ações:  

• Substituição de 15.500 lâmpadas em salas de aula, ambientes administrativos e 

laboratórios pela tecnologia LED;  

• Redução de R$ 360K por ano (energia e manutenção);  
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• Ações de educação no consumo de energia; construção de usina fotovoltaica no 

campus;  

• Substituição de 1.200 luminárias externas pela tecnologia LED (investimento de 

terceiros) 

• Redução de R$ 600.000,00 por ano (Energia e Manutenção) 

• Melhoria da Iluminação externa 

• Criação de Rotas de Segurança 

 

3.4.2. Água e esgoto 

 

Em relação a esta dimensão, foram definidas as seguintes metas e objetivos: 

• Água como um produto gerenciável dentro dos Campi – previsão em 5 anos (em 

processo) 

• Redução de 50% do consumo atual (previsão: em 5 anos) 

• Medição setorizada  

• Identificação do perfil de consumo  

• Identificação das possibilidades de fontes alternativas para água 

• Identificação da taxa de aproveitamento de água na rede interna perdas  

• Educação e formação: consumo de água e geração de resíduos (em processo) 

E as ações realizadas foram: 

• Instalação de dispositivos economizadores de água 

• Levantamento da rede de Água e Esgoto dos Campi 

• Medição da Irrigação do Campo de Futebol 

• Medição da vazão de esgoto  

• Reativação da Estação de Tratamento de Águas Cinzas 

 

3.4.3. Tratamento de Resíduos Sólidos 

 

Na dimensão de tratamento de resíduos sólidos foi implementada a coleta 

seletiva; criação de eco pontos; a educação para descarte correto e diminuição de 

geração de resíduos; e está em implementação a compostagem. 

 

3.4.4. Segurança 

 

Nesta dimensão foram instaladas cancelas automatizadas; monitoramento 

Inteligente (CFTV); e disseminadas informações sobre segurança. 
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3.4.5. Permanência na Comunidade Interna e Externa à Universidade 

 

Projetos para as atividades de Inovação e Empreendedorismo realizadas: 

• Instalação de espaços para Coworking e Empreendedorismo 

• Instalação do espaço do Laboratório de Fabricação 

• Digital e Inovação 

• Instalação do espaço Internet of Things (IoT) 

• Instalação de espaços para novos serviços 

• Novos espaços de convivência – Praças e áreas abertas 

 

3.4.6. Metodologia PUC-Campinas - conclusões e aplicabilidade no HIDS 

 

A metodologia de avaliação de sustentabilidade da PUC-Campinas está integrada 

ao seu planejamento estratégico, o que contribui para definição das metas, objetivos e 

alocação de recursos. Da mesma forma, sugere-se que o HIDS integre a avaliação de 

sustentabilidade ao seu modelo de negócio e ao seu projeto físico-espacial, facilitando 

a priorização de ações e definição de melhores tecnologias do ponto de vista de se obter 

os melhores resultados em termos de sustentabilidade. 

Desta forma, sugere-se uma interação entre as equipes responsáveis por essas 

componentes no HIDS e a equipe responsável pelas ações de sustentabilidade da PUC-

Campinas para compartilhamento de experiências.  

Além disso, há um alinhamento de temas entre as ações desenvolvidas pela PUC-

Campinas e os indicadores analisados na metodologia do GreenMetric, conforme será 

apresentado no item a seguir.  

 

3.5. Unicamp (GreenMetric) 

 

O UI GreenMetric World University Ranking é uma iniciativa da Universitas Indonesia 

lançada em 2010. Como parte da estratégia de elevar sua posição internacional, a 

Universidade sediou uma Conferência Internacional sobre o World University Rankings 

em 16 de abril de 2009, convidando vários especialistas em classificações universitárias 

mundiais, como Isidro Aguillo (Webometrics), Angela Yung-Chi Hou (HEEACT) e Alex 

Usher (Política Educacional do Canadá)9.  

 
9 http://greenmetric.ui.ac.id/  

http://greenmetric.ui.ac.id/
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Como resultado desta conferência, foi percebido que os critérios utilizados na época 

para classificar as universidades não estavam levando em consideração os esforços 

daquelas que possuíam estratégias para reduzir sua pegada de carbono e outras 

medidas para ajudar a combater a mudança climática global. 

Desta forma, o sistema GreenMetric foi criado de forma que pudesse contemplar a 

participação de universidades do mundo todo e com resultados baseados em uma 

pontuação numérica que permitisse uma classificação segundo os critérios dos 

compromissos das universidades de abordarem os problemas de sustentabilidade e 

impacto ambiental, através da criação de um ranking. Atualmente, 780 universidades de 

23 países participam do sistema de ranqueamento, cujo resultado é divulgado 

anualmente pela Universitas Indonesia. 

O objetivo deste ranking é fornecer o resultado de uma pesquisa online sobre a 

situação atual e as políticas relacionadas ao Green Campus e à Sustentabilidade nas 

Universidades de todo o mundo. Espera-se que, ao chamar a atenção dos líderes 

universitários e das partes interessadas para esta temática, mais atenção será dada ao 

combate à mudança climática global, conservação de energia e água, reciclagem de 

lixo e transporte verde.  

A classificação é feita a partir de indicadores divididos em seis categorias:  

• Paisagem e infraestrutura;  

• Energia e Mudanças Climáticas;  

• Resíduos;  

• Água;  

• Transporte;  

• Ensino e Pesquisa. 

Para cada categoria, há um conjunto de indicadores, informação sobre necessidade 

ou não de evidência, origem dos dados (área da universidade responsável pelo 

fornecimento da informação), fórmula para cálculo da resposta (quando aplicável), meta 

do indicador de referência e meta da Unicamp. 

A pontuação de cada indicador gera uma resposta numérica para que os dados 

possam ser processados estatisticamente. Além disso, os critérios de avaliação são 

categorizados e as pontuações brutas são ponderadas para fornecer um cálculo final. A 

planilha em Excel completa utilizada pela Unicamp para responder ao GreenMetric 

encontra-se no Anexo 7. Estão previstas revisões periódicas dos indicadores, critérios 

e ponderações. 
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Figura 16. Performance da Unicamp no GreenMetric em 2019  

 

Fonte: Apresentação da Unicamp - DEPI - HIDS, 2020. 
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3.5.1. Metodologia GreenMetric - conclusões e aplicabilidade no HIDS 

 

A ferramenta do GreenMetric tem sido amplamente utilizada pelas universidades, o 

que permite não só a comparabilidade entre essas, mas também a construção de 

parâmetros de avaliação que vão sendo aperfeiçoados ao longo do tempo e contribuem 

para definição de metas mais desafiadoras. 

Além disso, a adoção desta metodologia como parte integrante da Plataforma de 

Avaliação de Sustentabilidade do HIDS permite um aproveitamento dos indicadores já 

coletados pelo GreenMetric, visto que tanto a Unicamp quanto a PUC-Campinas 

(membros do Conselho Consultivo do HIDS) utilizam esta metodologia; além de 

possibilitar a adaptação de alguns indicadores para avaliação da área do HIDS como 

um todo, especialmente no que se refere à Paisagem e infraestrutura, Energia e 

Mudanças Climáticas, Resíduos e Água. 

Por exemplo, o indicador “Proporção da área total do Campus coberta por mata (%)” 

pode facilmente ser adaptado para medir esta proporção em relação à área total do 

HIDS. Outros indicadores que poderiam ser adaptados para utilização no HIDS seriam 

“Programa de redução de gases do efeito estufa” e “Pegada de Carbono (emissão de 

CO2 nos últimos 12 meses, em toneladas)” 

Por outro lado, alguns indicadores são bastante específicos para este tipo de 

usuário, não sendo aplicável para outras instituições que não acadêmicas. Esse é um 

dos indicativos de que a Plataforma de Avaliação de Sustentabilidade do HIDS 

demandará em sua construção a definição de perfis de usuários com blocos específicos 

de perguntas norteadoras e indicadores.  

Também foi observado que a metodologia do GreenMetric não traz indicadores com 

foco na avaliação do âmbito social, como relação com Direitos Humanos, relações e 

estrutura de governança das universidades, melhoria da qualidade de vida da 

comunidade acadêmica e não acadêmica por ela impactada, relação com as metas dos 

ODS voltados para redução da pobreza, igualdade de gênero, condições de trabalho e 

outros. Neste sentido, o desenvolvimento da metodologia de Avaliação de 

Sustentabilidade do HIDS, abarcando essas temáticas mencionadas, pode contribuir 

para o aprimoramento da avaliação de sustentabilidade envolvidas no HIDS e influenciar 

a adoção desses critérios por outras universidades. 
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3.6. Resumo das metodologias compartilhadas e 

analisadas 

 

Tabela 5. Resumo das metodologias compartilhadas e avaliadas 

Metodologia 
Quem 

apresentou 
Descrição Aplicabilidade no HIDS 

Embrapa - 
Avaliação de 
Impacto 

Marcelo 
Morandi 

•  A avaliação de sustentabilidade é 
realizada a partir de quatro olhares: 
olhar para dentro; olhar para as 
entregas; olhar institucional; olhar para 
as cadeias produtivas 
• As metodologias referentes ao “olhar 
para fora” e “olhar para as entregas” 
avaliam os impactos de cada tecnologia 
gerada nas dimensões econômica, 
social, ambiental e de outros impactos 
– conhecimento, capacitação e impacto 
político-institucional 
•  Avaliação de impacto econômico 
utiliza o método de excedente 
econômico: permite que se estime o 
benefício econômico gerado pela 
adoção de inovações tecnológicas 
• Apresenta as principais etapas de 
avaliação de impactos econômicos: 
estimativa de benefícios, atribuição de 
benefícios, atribuição de custos 
• Avaliação de impactos sociais 
considera duas frentes:  modelo, 
componentes e indicadores 
do Ambitec-Social;  orientações gerais 
para a estimação dos empregos 
gerados pelas 
tecnologias Embrapa 
• A Avaliação de impacto ambiental 
utiliza o método Ambitec-Agro e o 
método Ambitec-Ambiental, que 
apresentam estrutura multicritério 

• Disposição de modelos e indicadores 
de avaliação de impacto 
socioeconômico e ambiental no 
desenvolvimento de novas tecnologias 
no âmbito dos laboratórios vivos e de 
construção do HIDS; 
• Apoio na tomada de decisão de 
adoção de novas tecnologias, 
desenvolvidas no âmbito do HIDS, a 
partir da avaliação de sustentabilidade 
realizada; 
• Processo constante de 
desenvolvimento e aprimoramento das 
metodologias de avaliação; 
• Enfoque multidimensional, 
considerando os diferentes cenários de 
aplicabilidade da plataforma de 
avaliação a ser desenvolvida; 
• Divisão das metodologias de acordo 
com os diferentes enfoques: 
institucional, novas tecnologias 
desenvolvidas, impactos para a 
sociedade e impacto nas cadeias 
produtivas. 

CPFL Energia - 
Avaliação de 
Sustentabilidade 

Rafael Moya 
Rodrigues 
Pereira 

•  Considera 4 ferramentas principais 
para a avaliação e elaboração da 
estratégia de Sustentabilidade: 
o Global Reporting Initiative (GRI) 
o Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE B3) 
o Indicadores Ethos 
o Pacto Global da ONU 

• Plano de Sustentabilidade de 2020 a 
2024 baseado em 3 alicerces: estratégia 
de sustentabilidade da companhia; 
definição de quinze compromissos 
públicos; elaboração da “Plataforma de 
Sustentabilidade”  

• Definição dos temas estratégicos que 
a empresa impacta e é impactada, o 
que facilita a aderência da estratégia de 
sustentabilidade ao planejamento de 
médio e longo prazos da companhia.  
• Alinhamento e monitoramento da 
estratégia de sustentabilidade aos ODS. 
• Processo constante de revisão das 
metas e indicadores; 
• Implementação de sistemática de 
monitoramento dos indicadores e 
metas definidas e compartilhamento 
dos resultados com a alta liderança da 
empresa. 
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Roundtable on 
Sustainable 
Biomaterials 
(RSB) 

Maria 
Carolina 
Grassi 
e 
Simone 
Pereira de 
Souza 

• Múltiplas ferramentas que compõem 
a Norma RSB; 
• Definição de Princípios e critérios que 
norteiam as avaliações 
• Procedimento de engajamento de 
stakeholders 
• Calculadora de gases de efeito estufa 

•  Definição da sistemática de 
engajamento das partes interessadas; 
• Estabelecimento de princípios que 
irão reger as atividades do HIDS, assim 
como procedimentos padrões e com 
uma sistemática clara de aplicação e 
monitoramento das ferramentas de 
avaliação; 
• Estrutura de pontuação, questões 
avaliativas e definição de critérios que 
poderão orientar a estruturação da 
Plataforma de Avaliação de 
Sustentabilidade do HIDS 

PUC-Campinas 

Ricardo 
Pannain  
e 
Victor 
Deantoni 

•  Projeto Campi Inteligentes atrelado 
ao Planejamento Estratégico da 
Universidade 
• Definição das dimensões que compõe 
o projeto 
• Realização do diagnóstico da situação 
atual e definição da estratégia de ação. 
• Definição de metas e objetivos para 
cada dimensão 

•  Sugestão de que o HIDS integre a 
avaliação de sustentabilidade ao seu 
modelo de negócio e ao seu projeto 
físico-espacial, facilitando a priorização 
de ações e definição de melhores 
tecnologias do ponto de vista de se 
obter os melhores resultados em 
termos de sustentabilidade. 
•  Alinhamento das ações desenvolvidas 
pela PUC-Campinas com a metodologia 
de avaliação do GreenMetric 

UI GreenMetric 

Thalita 
Dalbelo - 
DEPI 
Unicamp 

•Ter um ranking de universidades do 
mundo todo no que diz respeito à 
sustentabilidade   
• Avaliação Anual 
• As Universidades interessadas devem 
enviar um email, indicando um 
responsável para obtenção da chave de 
acesso ao sistema 

• Aproveitamento dos indicadores já 
coletados pelo GreenMetric na 
Plataforma de Avaliação de 
Sustentabilidade do HIDS, entretanto 
possui indicadores bastante específicos 
para este tipo de usuário, não sendo 
aplicável para todas as instituições 
• A metodologia não traz indicadores 
sociais, como relação com Direitos 
Humanos, melhoria da qualidade de 
vida da comunidade acadêmica e não-
acadêmica por ela impactada, relação 
com os ODS. 

Fonte: elaboração própria a partir das metodologias compartilhadas, 2020.
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4. Conclusões 

 

O processo de construção de uma metodologia para avaliação de sustentabilidade 

do HIDS, assim como de outras instituições, é complexo e envolve diversas dimensões 

e possibilidades. Definir quais os melhores critérios e indicadores que irão compor a 

avaliação depende de uma série de fatores, desde a definição do propósito da avaliação 

(por que avaliar?), sistemática de avaliação (quem avaliará?, o que será avaliado? com 

qual frequência?), até a ferramenta ou as ferramentas que serão utilizadas. 

Há diversas metodologias de avaliação de sustentabilidade disponíveis no Brasil e 

em outros países, com diferentes tipos de abordagens e abrangências. Desta forma, 

poder analisar as metodologias de avaliação de sustentabilidade das instituições que 

compõe o Conselho Consultivo do HIDS e que possuem um arcabouço metodológico já 

consagrado e amplamente utilizado é riquíssimo e contribui significativamente para a 

elaboração da metodologia que será aplicada ao HIDS. 

Diversos aprendizados podem ser extraídos a partir das análises realizadas, dentre 

eles: 

● É importante que se definam os princípios e critérios de avaliação da 

sustentabilidade em todas as ações a serem desenvolvidas no e pelo HIDS; 

● A implementação de mecanismos apropriados de gestão interfere transversal e 

positivamente no conjunto de indicadores, em todas as dimensões da 

sustentabilidade; 

● Importância de se ter um enfoque multidimensional da metodologia a ser 

desenvolvida, considerando os diferentes atores e atividades que irão compor o 

HIDS; 

● Necessidade de desenvolvimento de uma estratégia de engajamento de 

stakeholders; 

● Necessidade de desenvolvimento de uma ferramenta de comunicação de 

sustentabilidade. 

Além disso, a partir dos resultados da 1ª oficina para construção da prova de 

conceito (“boneco”) da Plataforma de Avaliação de Sustentabilidade do HIDS, têm-se 

as seguintes conclusões e recomendações: 

● Trabalhar a avaliação por “camadas”: 

o Construção do HIDS 

o Questões institucionais 

o Atividades desenvolvidas no HIDS / Laboratórios Vivos 
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● Ter uma matriz com entradas, saídas e filtro de dados – trata-se de uma matriz 

para a articulação das metodologias que irão integrar a plataforma de avaliação 

de sustentabilidade do HIDS 

● Ter um módulo “básico”, com indicadores comuns às diversas atividades, e 

módulos específicos, a depender das atividades desenvolvidas pela instituição 

objeto da análise; 

● Importante fazer a materialidade (temas relevantes para uma instituição) do 

HIDS: 

o Quais os impactos que a organização tem ou terá sobre a economia, o meio 

ambiente e a sociedade 

o Envolvimento das partes interessadas 

A figura abaixo sintetiza as principais conclusões da análise das metodologias 

compartilhadas. 

 

Figura 17. Síntese da análise das metodologias compartilhadas  

 

Fonte: elaboração própria, 2020. 

 

 

 

 

 



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  51 

4.1.1. Próximos Passos 

 

Como próximos passos, estão previstas as seguintes atividades: 

• Conclusão dos Produtos 3 e 4 – entrega em início de novembro/2020; 

• Organização do 1º Webinar com especialistas para debater sobre os 

principais direcionadores que deverão reger a construção da metodologia de 

avaliação de sustentabilidade do HIDS. O evento está previsto a primeira 

semana de dezembro/2020; 

• Elaboração e compartilhamento com a equipe da componente de uma Matriz 

de articulação das metodologias.  



HIDS – AVALIAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE – PRODUTO 2 
 

  52 

5. Anexos 

 

Anexo 1 - Registro da 1ª Oficina para construção da prova conceitual (“Boneco”) 

Anexo 2 - Apresentação da Reunião com os coordenadores do HIDS – prova 

conceitual (“Boneco”) 

Anexo 3 - Roteiro para reuniões com coordenadores HIDS 

Anexo 4 - Pauta terceira e quarta reuniões ordinárias - equipe componente 

Anexo 5 - Apresentação terceira e quarta reuniões ordinárias da componente 

Anexo 6 - Aula 1 - Instituto de Computação - Modelos Corporativos 

Anexo 7 - Metodologias Compartilhadas 
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